
INTRODUÇÃO:
Este é um estudo qualitativo que fora elaborado frente aos aportes dos Estudos
Culturais em Educação, Estudos de Gênero e das Culturas Juvenis.

OBJETIVOS:
Esta pesquisa visa descobrir e analisar o que os alunos do 9º ano do Ensino
Fundamental buscam como opções de lazer para o seu tempo livre.

METODOLOGIA:
Como metodologia foram utilizados questionários respondidos por cinquenta e seis
jovens, com idades variadas entre treze e dezessete anos, de duas escolas da rede
pública de Canoas (RS).

RESULTADOS:
Por meio dos dados coletados através dos questionários foi possível observar que
um considerável número de jovens têm como opção de lazer estas três atividades:
Navegar nas redes sociais, jogar futebol – sendo esta a resposta mais frequente
entre os alunos do sexo masculino – e sair com amigos. Quando questionados sobre
a diferença nas opções de lazer para meninos e meninas, as respostas dividiram
opiniões.
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CONCLUSÕES FINAIS:
Através deste estudo foi perceptível o número excessivo de jovens que não
praticam alguma atividade fora do ambiente escolar, principalmente, as jovens do
sexo feminino que por conta da realidade violenta de nossos tempos não se
sentem seguras para circular nas ruas e parques de sua cidade.
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